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cado, posturas violentas, ninguem "ha de dizer que S, CHRONICA OCCIDENTAL| 
Nenhuma novidade importante na vida lisboeta: uma pacater 

são de 'todos os 
dias, sem uma ni 

Mas qual histos 
quila, serena, como a agua dos poços que es. 
caram a bocea para O cel 

  e   
  

1 Até a política está parado, — Bento está a ab   

  fic de sensação, um acontecinien to ruidoso a que brar esta, mono tona plácida, se rena, Que parece Feflecuda do cou azul, calmo, tran quilo, ser “ma vens, “que cont mia dernoo co, apesar de De: iembro se apro air do deu, Eu gosto muito atesta vila asim Socegada, singela despreocêupada! que desisa como dim daqueles hu. 
colicosidilyos do bom Florian, mas concordo em que para o chronista Esta vida de lago no. verão é um — embaraço ser, é ma “dós demo né E 
falia dassumpro é um dos mais des- agradaveis e estu- pldosloparescom muns das chro- 

  

  

      

  

nicas — imbecis; 
estar a inventar 
assumpto para 
não se queixar da 
falta diele, é 
massada 
nos estupida e 
desagradavel, pa- 
ra que eu, 
por" me 
nunca tive 

      

   tentar, furtândo. me a estas duas Coisas desagrado veis e. mastado- Tas, fazer a minha cronica provei tando o melhor que Puder e sou 
ber, os raros às. somptos que por sejam pelas 

      

  
    ruas da cidade. 

Eu não gosto 
nada da politica; 
fojo della a sete 
pés, como os 
meus leitores já, 

+ 

CONDE DE VALENÇAS 
VICE PRESIDENTE DO CONGRESSO JURIDICO, AFALISADO EM MADRI] 

POR OCASIÃO DAS FESTAS COLONHINAS 

Às côrtes, coitaditas 1 devem éstar muito dese conso ads, iuio ristonhas é teem ea     caras do 
Já mão Be faz cuco ota amais To e TES Todo 
opa qndo 
sem "darem nada ea quão pool o ema 
Cc pa 
harmonia: uns di tem que ba 

s. tempestades Deculo pende Ei 

pedido parati se de 
foram emboia, é Ran Pesca th pres amianto Cl ai e BRO ue piso pe que Leprso 

Retoc ardal enredo Ne ne Toa o ebypsio Nada 
A questão das cede mon 

da um bocadinho quai aaa a 

  

  

  

  

  

  

nho gera qua massa am pedaço 
mas não impede mongus do ani ira Acamaras pa. pn 
dsticeeatândes 
ass não amado, 
dice que 6 g0 
ng nara 
à grande maioria, 
ndo diz. nem sim ni 

  

  

    

dentro da poli não ha mada que interesse, fóra da 

foram 6



O OCCIDENTE, 
  
  

ERR 
Mao theatro de S. Carlos, mas d'esse já se tem PERA on Cd Sen E ge 
RG percas na 
E Roni a pin Do a aus as E oo apontada Cn Dr pec 
Rae pe Rm pg 
ER 

doi pe a e 
companhia em que figuram os nomes Regina Pa. 

DO cai nmelia Stahl, Masini & Kaschmanr, chega 
quati a ser um verdadeiro milagre... 
"o que & certo é que se flla muito mais na 

abertura do theatro lyrido do que na abertura das Górtes, e que S. Caros leva de vencida S, Bento, sar de ambos trazerem companhia nova. 
É agora por companhia nova ; dizem-nos que é magnifica ae zarzuela hespanhola que se estreiou 

Sabbado no Calyseu é que no Porto agradou mui: 
to e ganhou muito dia ia ão tivemos Ocasião dl a ver ms temos 
ouvido tecer lhe tantos elogios que lá iremos uma Gesias noites € della diremos nós nossos leitores. “Nos teatros portuguezes ha uma hoa novidade 
pe 538a Babe Os aus vivos applausos a Sua 

ingestade à Rainha D. Amelia avisa soberana acaba de marcar um dia certo nã semana-a quinta-feira, para ir assistir dos espeetaculos do theairo de D. Maria. À empreza abria uma assignatora especial para últas das quintas feiras, prometendo da uma dieilas pesa diferente, é a assigná tura está já completamente tomada. 
TÉ uma grande protecção que, por esta gens. sima fora, à graciosa Rainha dá go ihentro por. 

tuges, prótecião justissima. que compensará os 
noSsos ihearros da concorrencia terrivel que lhes 
fazem os circos estrangeiros, sem que até hoje. 
governo. algum se renbá dignado olhar para iso A peça do sr Alberto Brago, que tão discutida 
foi por causa dos conflicros que provocôu na sua 
primera representação, Bda já a sua carrera 
Que foi curta, e o thestto de D, Maria fez reprise 

| com extraorlinario.suecesso duma peça velha, que lhe está dando enchentes é applausos à farta, 
“6 Kean de Alexandre Dumas, em que Brazão tem “ úm dos seui mais victoriados papéis. 

Depois do Rem sobe à seena maquelle theatro alema, em cinco actos, traducção. “do boso presado collega é amigo 0 sr. Acca *T Amunes, o Tio Milhões, Em seguida a esta péça entra em ensaios uma comedia êm 3 actos, em prosa, original de D. João 
da Camara, o plorioso autor do D. Afonso VI é 

TE, para esta época a empreza de D. Maria tem. 
inda mais tres originaes, 0 Judas do sr. Augusto 
e Lacerda, Os Castros, comedia do sr. Marcelino 

“de Mesquita, e uma comedia do sr. Eduardo Sch- 
albach, 
No Gymnasio está em ultimos enseios a traduc. 

gão diuima peca francesa que em Paris fez ruidoso 
“Successo, Ferdincnd le Neceur de Leon Gandiliot. 

Esta comedia que tem 4 actos. sobe á scema em 
benefício da actriz Judith Rodrigues, uma actriz 
muito inteligente, muito modesta, que tem dis- 

incta, vocação para a secna e quê tem feito ra. 
pida carreira, sendo hoje já muito justamente es». 
Timada € apreciada pelo publico. y 
Em seguida a esta peça entra em ensaios um 

original em 3 actos do ar. Augusto de Lacerda. 
para beneficio do actor Telmo. 

No, theateo da Rus dos Condes o Solar dos 
Barrigtas Testeja no dia em que esta chronica é 
publicada, a sua o representação, em recita de 
Quetores:” ensaia-se 0 Burro dor. Aleaide para O 
deneficio da gentil actriz Cinira Polonio, fazendo 
o actor Joaquim d'Almeida o 
que em Lisboa foi creado pelo 
pois feito pelo actor Dis. y 

O theanio da Trindade deu ha notes uma peça 
ue ageadou, à Ponte do Diabo, arranjo de Eduar- 

do Garrido da opereta Le pont d'Angnon music 
do maestro Gazul é está a ensaiar uma opera co- 
mica em 3 actos La Petite Muette, com musica 

E com esses, a “sem subsídio, trazer uma 

RR ERES a pao ad PAP NÓS ga cm al a RE 

me 
enc OS e 
Ro 
de a a 
Ei a be, 
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Gervasio Lobato. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
CONDE DE VALENÇAS 

VICK-PRESIDENTE DO CONCRESSO JURDICO REALISADO 
EM NADUID POR OCASIÃO DAS FESTAS COLOMBINAS 
Em numeros anteriores teme aceupado o Oe- cane das grandes festas realisadas em Madrid, para celebrar o quarto ceatenario da descoberta da Ane, festa que tiveram à mi elevasa 5 iicação moral, pelo concurso de tantos sabios, Shomens lusires no republica do saber humano; qui ali Foram levar à oferta do seu talento é dos Seas estudos, num. córo umisono de idéas cleva- “las em que, por sem duvida, às de maior alcance edema resultados pratico foram às que se de dicarar à arbitragem, Internacional que é hoje o problema que mais importa resolver, no grau de Einlisação “a que os povos cultos vão chegando. A arfirage Inrernicional oi o primeiro them do congresso jurídico, é berá deste congresso que hoje nos oscuparemoi, como do Mais importante e rei em Mydrd Dela ata importancia o“ st programma de reformas legislativas, em 

que tombram parte abalisados juristsibero-âme- “canos discutindo os. mais interessantes proble- mas do direito internacional e publico. Assim encontramos. representadas m'este con- gresso, pelos seus maiores jurisconsultos, todas as Fepublicas americanas, enviando à Republica Ai Hemtina tres delegados, a Bolivia quatro. o Chule reze, o Brasil so, à Cosa Rica oito, a Columbia der, à Guatemala desoito, e assim por diante, as. de Nicaragua, Equador, 8. Salvador, Paraguay, Peru, S. Domingos, Honduras e Orugua oram quatro ob themas propostos pela fteal Academia de Joripradenca do Madi, orgia. ora do congresso Tazes, conveniênc intermaclomal para resolver as questões que suram ou esrão pendentes entre a Hespanha, Portugal e os Estados Ibero Americanos. Fôrma de tornar liar esta arbieagem; Meios de tornar ecazes em Hespanha, Portu- gal é Repúblicas Ibero- Americanas às obrigações. 
Gontrabidas em qualquer destes paizes, as diligen- 

é meios de prova e ay resoluçõer dos tibu maes de justiça destes paizes, tanto no foro civil, dog no fio eim E ; es para uma legislação internacional com- mum dos citados paixes sobre à propriedade 1 Faria, artística e industi 

e alcance da arbitragem 
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AMORES NA ALDEIA 
QUADRO DE SILVA PORTO 

Quem vijar pelo norte de Portugal, e se deriver em algas GS as prints Lt aecsão de Surprehendor um lilo, semelhante ainda que só 
oa Hc do que o distinto arústa Bxos na a 
teia Ô vago enlio de que à rapariga está possuia, o olhas indego o aid coreer do lenço, ãG enos nadas que tudo indicam é que O pintor Eobe rouba: com felicidade ao natural. 

O Gonersado não E menos bem surprehendido. 
R Gtitude. embora não tão Fngrante como a 

credo, é bastante verdadeira 
Estela igurou fuma das exposições do Grupo 

da Leão. : O aitior d'aste gracioso quadro, é um ilustre 
professor da nojaa Academia de Belas Artes; à 
em 4 arte nacional deve bastante e de suja és» 
SB tctual ele é o chefe. : 

A AMAMENTAÇÃO DE JESUS 
Este quadro que a nossa gravura representa é 

attribuido ao notavel artista Salvador Rosa. 
“Analysemos o assumpto é 
A pureza do olhar de Jesus é egual á maternal |  



  
  

   
             
      
        
    
              

                      
    
      
        
    
        

  

      
        
    

  

     

    
    
    
     

    
     
   
   

  

   

   
   

    

                  

    
         

   
    
        

  

    
    

        
     
      
        

  

   
     

  

redigólcs do olhar- de Mária. Revê-se à sempre 
virgem em seu bento Filo, modelo d'innocencia, Semelhança de todas as crianças, Jesus O modelo dos pequêninos meigo, bebe no doce leite ma- 
terno O puro amor quê sua extremosa Nie lhe. 
“gsm as ano rita poesia, não existe neste quadro sublime 
é Dangelical doçura com que a mãe 6e mira de vanecida. no Ser querido  lructo euja concepção tornou ainda mais pura, pois que O Redemptor não, podia descender sento d'um ente Imacula- 
do é esse oi Maria à hemilde virgem de Ni 

Que, maior enlevo podem encontrar os olhos amintissimos de mãe extreme, do que o filho das, ng enranhis E 
“A Mie sente um prazer É nlação do filho do seu samgu 

De imo à ser a sua gloria: Mari, porque err um Alho que deveser lo 
ria e Salvação do mundo. Era Je à luz dos seculos vindouros, devia ser 
o mo elo das epocas futuras À corõa mais bella que toda à mulher quizer 
postuir é a de. amamentar seus filhos, Tome o, DO Ssemploem Maria. Ê Ox braços da, mãe são para 9 filho obediente, 
um égide protectora. Jesus está entre os joelhos ; da Virgem como qué querendo subir, Todo O ho- 
imem para subir precisa do desvelado apoio de sua. mãe, O collo de Maria foi para Jesus o primeiro. 

Ê ihrono é o segundo foi a cria, No. coração da Mãe existe uma ignota doçura 

  

     

  

    
    

  

  

  

2 ua cada pouco é pondo 6 RR No 7 Aiho, desviandovo do mal como um anjo dá guar DR qa cpoisado paia o bem paro jato verdadeiro. ocEestanio é. precho que as mães formem 
om 08 corações dos seu lhos para que mas 
tarde caiba é possam Fesieir ace Jolos da fortu “a € aos combates rudes da adversidade, Inspiremr-se às mes na ternura da amantissima 
Maria é tenham Sempre no pensamento e no co- 
ração a ideia verdadeiras que a felicidade dos Soy filhos depende mai especialmente delas 

Crane vossas filhos na ohediencis, respeito é ca- 
rinho serão meigos e solfredores. Dae lhes con- Selhos é gulae-s com essa solicitude cheia de im- 
Sinuante imagia cujo condão só as mães possuem. a era foto les um homens promplos a à 
rostar à incerteza, porque possuem Fê, é arcarem “om o desconhecido porque gozam de esperança 
& Portanto são felizes ; esperança que lhe derrã- ndeteis alma: com essa intuição materoul. 

Lembras vos míes presentes e futuras, que tudo 
isto, fareis simplesmente com a inoculação de di 
vias é sublimes virtudes, Recordae vos oh! miles que, embaldes é amamentass à vossos seios a ho Siaridade em for é que as Hores precisam de abri: 
To para medrarem, precisam uz e Galor, mas luz e calor dos vossos olhos, da alma é coração. Meditae pois mães que, a humanidade depende 
de vós e 18, de vós espera a redempção. E cssa divina paga só sec por Eis obtida e bs guard 
no caminho do justo é do bom. 

  

  

    

      
    

        

    
        

    
     
    

        

   
   

  

       
       

      

   
   

     

  

   

  

  

   

O NOSSO SUPPLEMENTO 
A FAMILIA SAGRADA 

adro, cuja gravura damos em suplemento, 
é de lio Romanos um dos discípulos e herdeiros 
do divino Raphael Sanzio. 

"A historia Afeste quadro começa quando Fran- 
cisto o adquira pra a capela de Fontinebi 
ahi esteve alguns Annos, e actualmente encontra- 
Se no Palacio Leal de Madri 
Julio Romano tornou-se, após a morte do utor 

dá Transfiguração, O. cheie da escola italiana. 
Riga o sa testamento deixou he o encargo 
de fcabar, de colaboração com um outro condis- 
Eipulo, as quadros que elle não puder terminar. 

"Algins autores querem que este quadro da 
“Familia Sagrada tivesse Sido delineado por R 
phael; outros desdizem e aduzem, em pró docu- 
lentos de enotime importancia, Comtudo o que 
Se mos oferece a dizer é que O quadro é o mais 
bello dos de Julio Romano, Este notavei artista 
pintou tambem. entre outros, um grande quadro, 
Intitulado a Dança das Musas. 
Ea Pamilia Sagrada um assumpto dos que 

an inspirou ox artistas christãos, Nessas compo- 
sições notava se que apenas haviam tres guris: 
à Virgem Maria Santisima, o Menino Jesis e 
José Depois, oiro abrangem as sus compe, 
Sições mais Uma figura: S. João Bapista, a que 
juraram sua mãe: Santa Isabel é ainda Sant Anna, 

O im da Virgo E 
O mais indisenvivel de tudo, é à pouca vontade 

dos pintorês em representarem nos seus quadros, 

  

   

  

   
  

  

  

      

  

Ras go ide a res iam quando n verdade erangolca o exigia Corno apuro é Te a dive quad Er Ea composição não poderam exime Blend A toa eia Rare Netbidade, a Epipamia à Fuga para o Eat; 
dA desnuda A SR apar gs 408 em! epoca, rémota. Desde támpos aaa Cos Header 

Pe SFodavia a abra dire cujo tema fosso a Faz mi Sagrada, que por Toi antiga Ho 06, É 8 mo: duo de Santa oe Mo a Bufo! Pepe dg em esta é pablo 
pes porção de componisõs arvstvas da Pó 
Não se Timitavam ds pinturas, mas sim até baixos: 

Para darmos ao leitor curioso, ma resenha dos. ardáts que feio pintado fa Pia Seprada ars od ct cm Dra a SB quo do pe i Rea Q Lt Fep a Ho Plcano) Miguel Angeto Buonaroaos Anibal dps Diana De lorena Lear ana par ear er nn Vin Cortogior hitanbs Brel Battiiomano Ab or Diga Ret raad MugG Ruben ont GT Crapes 7 Jaso Lstermane | de Qto Van festa Gas breno EN IO ane rute ado Move de Lobito Marc Seghela: Sotlekens. vcs de Leyde; Nolau Povtsd: Brenghel: Van 
Orley; Overbok; Henrique de Bles; Mignards, E Big aut, Mépeler: Emo estos Suba Boda Bandai Bain; Lesvtsis Horas Lendo, Nabo Al xo ciano Ori Bourtoln: H Boicharis Bl: fardo Bebadão do Esta Lebriar Waste Benth Booguereno Ho db Clerck Jo te? 

Eis pois, uma prova evidente de quanto este assumpto do abrinianismo for querido dos pinto: 788 e tod a poe desde a re gt vê 

pensadores” 89:19 embora todo deite haras Rivios, que anus ira rimas sugeriram sos prantos temos tuo! Com a liulaçã da ota ada poicio ida do eso pone apa rega RUM Boo tato: impunan maio ado Pa qdo ta Bracara nor aa eras pla EEN aos op 
lantes exemplos e foi à fé que ajudou e colinbo- 

Spansão do genio, quando isto não é mais do. Qua ipod cotar da eadinhada (6 esa 

  

    

  

  

    

     

         
    

    
   
  

  

    

  

  

  

ARBITRAGEM INTERNACIONAL ! 

Senhores; — Esta Rel Academia de Jurispru- dencio, para Celebração condigna do quarto cen. 
do descobrimento da America, resolveu discutir, em congretso jurídico, alguns dos proble- mas de Direto internacional, Gujo exame, e por: ventura a solução, podem set de interesse imme- 

dito de nações bero americanas, As questões, que subiamente escolheu, e ora subméte ao côngresso, revelam À simples leitora qt os intuios generovos e alevamtados ea eai Academias e de como é verdadeira e séria a ia alta comprehentão dos deveres d juiscon: 
sulto n'esté momento unico da historia, — unico. é de enthusiasmo para tantos poros, & maximê Pare 03 da raça Tait Falar testa ocasião em nome do direito é da jugiçaespuer o. melo de uma festa humano, & que deidobra em generosidade 0 coração, os a mos, as dé, a selencia a inteligencia, a palavra, o extudo, porá o deito i= unico Senhor do, mun: do-= é grande; é eta Aeuderia relisou um tal pensaménto. El a felcno, É sinto me honrado, Engrandecido, em ajunte à minha vontade d sa, pata que se ereitem as relações de nacionalida Res que teem a meia origem na raça, 0 mésmo. dir os Eodigos mea eo Di conde. cia, à mesma politica mas mstaições, o mesmo 
ideal na vida. A É 

  

  

  

  

  

    

  

  

? Memoria apresentada é discutida no conireaso juri co de Madrid, Inaugurada em 5 a ê   

  

           
Senhores: O momento é solemne; e eu vejo: 

me ennobracido no encontrar me entré 03 homéns da lei e do direto, entre ilustres juriconsultos, 
para sua celebração, 

  

O primeiro problema, para que pediu a referta, 
vem redigido do seguinte modo : 
Pas, comenenti aco da aisragemina ea pa ali agita pe a 

“ou estejam pendênies entre espanha, POriugal os Estudos! iero americanos Forma, de tónar fica ia aê opera 
Está é a primeira questão; e paremos aqui, 

porque «ella vamos fallar ri RE 
1 
  

A ANULTRAGEM NA CONSCIENCIA MUNANA 
  enhores: — No fundo da consciencia existe a. 

vaga da arbitragem. Quando qualquer acção 
justa nos pesa, ou della somos vitimas, Jogo o. 

nosso ser intimo recorre à um poder superior, in- 
visivel e dizemos: = cile julgará será O arbitro, 
é um dia castigará à injustiça. O ser humano fica 
catão mai tranquilo, Anti é le de harmonia 
que rege o mundo, é o equilibra no dominio phi- sito é fo domidio” moral, Mas, porque o mundo 
nem sempre respeita as lis moraes, necessita elle 
dos leis positivas. U ser humano bem Cedo traduz. 
a idéa vaga da sua consciencia nas instituições 
Teses é vivas: == 05 arbitros, Os juizes, os triby- 
maes. À propria guerra não é senão o ultimo termo 
dessa idéas é uma grande arbitragem, a que à 
Biblia e a consciencia popular chamam — o Deus 
dos exercitos. Quanto mais se avança, menos nez 
Gessario é O recorrer a esse tribunal supremo, 
porque o Deus dos exercitos tem descido da sarça 
ardente para as les, para os codigos, para as Fê 
jações focos, Deus feto homem É 0 ybolo da 
civilização, em que a razão, à justiça, é até os com: 
modos da”vila Venda vez mia so Sima, Preno 
demos o raio, como Franklin, fizemol-o prisionei 
ro, marchamos com elle E só no Caso ultimo Fes 
corremos airda uo seu tribunal =—-e elle que de. 
cida. Então não o chamamos para questões mate 
riaes, tanto elle, pelo seu afastamento, é sublime; 
mas "para as questões de diguidade macional==  — 
Aúéa mota, grânde, immensa, que está acima dos 
codigos, das leis, e da propria conscienei 
O duello na vida civil é nas questões de honra, 
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A AMBIFRAGEM NA CONSCIENCIA DOS POVOS 
E estah 

a que elle realisa tântas vezes no concerto dosho-. 
mens em sociedade. Quem desce à contra vei 
rio dos seculos à respirar o ar forte da manh 
modernas civilicações, logo ahi na sua Origem, 
juando os povos se fixam nos lares, depois de. 

choques temerasos, só eguaes às guerras mod 
nas, ahi encontra com a fixidez das raças, o tl 
nal da arbitragem. Na Galla antiga as mulheres, 
eram chamadas como arbitros entre as nações, — dil o o popular historiador da França, Henri Mat 
tin, É nas sociedades novas, quando no seculo 
tudo é commuma ; é se formam as communas, 
inteligencia — as universidades ; 08 comunas da. 
eligião — os conventos ; as comunas das artes 
e oficios — as mestraas é jurandas ; as communas 
olticas — os concelhos, que são republicas na lt 

ia, communas propriamente ditas na França ( vos da lingua romance: — d'gc e d'oil), munici pios na Hespanha é em Portugal, com seus foraes 
& foros, — então, que a individualidade humana, 

    

   

     
  

  

  

       
  

  combatendo pela vida; sé afficma na sua maior for qa —a associação, — é 
   
dario Frederico Barda-Hoxa, AM compareceram 
os delegados das: republicas os jurisconsultos de Bolonha, é o proprio imperador quem o insigne Sismondi de Sismondi chama o ferivel Kerses da dade módia. Os Jurisconsaitos deram sente vor do império À lei romana er em og RAN OS sitios maggio Net sto a 
itragem dos emaliiras dg é por vezes cada, e lies decidem ent a repubilns dal 

êntre os seus diversos pino 
Fado od as haque de Milão e o de Sabol r e o papa Innocenti IV (1224): Os doutores das inikersidades de Paris, Péronse, Bolonta é Padua 

  

  

   
  

      

  



          

BELLAS-ARTES 
  

   

    
    

        
ANORES NA ALDEIA, Quaono ve Susa Ponto, 

Os pletagrapa do amado e A. Dr
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O OCIDENTE — 

  

  

  
  

são escolhidos juizes compromissarios; e tal exem: 
plo é seguido em outros paizes, Todos queriam o 
Imperio da lei; e quem a conhecia então eram os. 

| jprisconsltos. Encontram-se nos conselhos dra” 
eza, nas grandes embaixadas, assignanda trata- 

| dos, nas córtes geraes, e arbitros cutre povos € 
| reis. À egreja, porém de organisação semelhante 

& do império, logo que se constituiu com direito 
proprio — direito canonico — ergueu-se acatada é 

  

  

  

  

o seu pode, Jotenvelo nas questões io 
direito é 68 interesses da homanidade. Em 348, o papa Bonífício VII foi eleito arbítrio entre É Jinpe, o Belo, e Eduardo [da Inglaterra; em 1319, Jojo XIL foi o arbitro entre Elippe, o Longo, € os famengos; no. seculo, seguinte o. brilhihe Leão X, da casa dos Medics, decidia a contenda do dogé de Veneza com o imperador Maxim 

    

  

BELLAS-ARTES 

  

    

    
    

      

silas de 7 de junho de 1494, Só terminaram no se culo xvui, pelo tratado de Santo Ildefonso, de 1 
de outubro de 1977, que afinal marcou as exire- mas respectivas did possessões dos dis povos, no 
continente americano. 

Senhores: — Com esta decisão do papa, verda- 
deiramente eloquente, porque synthelisa € traduz. 
o gstado dos eopiritos na elade- média, em que à 
cathedra de Pedro se eleva, Sobrenada e domina, 

  

  

  

    
  

    

respeitada entre os povos: Alem do quê, á unida: 
“de do mundo antigo, de que Cesar era o chefe su- 
premo, correspondia a unidade da egreja, de que 
à pomtifco era o cabeça respeitado. Havia influi 
“do, no século xt, nas córtes dos imperadores do 
Orient e dos reis francos pelos seus legados — 

7 legados pontifcios; havia inhuido nas sociedades. 
feudaes-da Europa pelas trequas de Deus; fóra, 
elos seus bispos, defensora dos povos, à quando 

| às invasões; sobrelevava agora acima de todos 
pela sua hierarchia e direito, compilado em co 

figo: — d'ahi a sua influencia, o scu prestígio, 

  

   
   

    

      
  
        
         

           

A AMAMENTAÇÃO DE JESUS 
(Quadro atribuido a Salvador Rosa) 

Jiano 1. E o caso mais memoravel de arbitragem. 
pontifcia é à bulla de 4 de maio de 1403 do papa. 
Alexandre VI, que, estabelecendo uma linha des-. 
de o polo arctico o polo antarctico, concede, à 
100 leguas d'esse limite é para oeste dos Açores é 
de Cabo Verde, nos reis de Castela e Aragio, to- 
das as terras e ilhas descobertas € por descobrir. 
Esta bulla, explicada, confirmada per duas outras 
subsequentes, deu origem a interminaveis qj 
tões de limites, entre Portugal e a Hespanhas e, 
apesar dos differentes convenios e aecordos das 
dias nações, dos quaes o primeiro é o de Torde- 

  

  

    
  

escada nàs crenças, Mustração da egreja e tra: 
eh do [srindo fatiga aa RO unidade = inda a época! dk elaboração e consu- tuição das sociedades novas, base e cimento das nações modernas, Então à arbitragem foi muitas Veles mosada” e bem comprebendo tão dl assembléa a raião por quer A edad média fora grande batalha na Conquista da Niberdade ci Fio é, o direito que pertence ao homem de di pe dé idos Seul bens, da sua propriedade. Pa Tamo juclaram ds combina é ds cata 

  

   

  

      

  

        
    

  

     
  



    

    

O OCCIDENTE à 

  

  
  
  

  

SR dos direitos adquiridos. Ahí se fixam e legislam; 
| elogo às penas contra os infractores. Às proprias 

guerras scja qual fôr o seu nome, são guerras da 
Propriedade, & por causa de limites de reinos ou 

Pr pados, Trata sé de defendo a tera e o ir- 
alho humano, que Me dá valor: Então a arbira: 

gem mais vezes havia de acontecer, porque, ao davpcar alo determinava os ditos, À iberdade 
civil = tal é 0 scopo, o desejo, o emprehendimen- 

“to das revoluções dos seculos xt é xtt, e à razão do predomínio dos jurisconsultos, é 6 do papa, 
que tem É sua disposição O direito canonico. 
Vem o seculo xvt, porém, abrir nova era: já não 
é à liberdade civil que os povos desejam: e a 

7 Verdade religiosa, E esta não pôde ser submmentda 
a um tribunal, porque ninguem póde ser juiz do O sesadeno hoiiao. ninguem E é yrania a 

escer. dos domínios da consciência para lá sur- 
prehender o amor de Deus. Por isso vercis senho- 
Fes, que meste seculo xvi todos os conflitos en- 

| Are 03 povos sé deram pela reliião, « não podem 
ser dirimidos por um tribunal. O deus dos exer- 
citos tem de intervir para dizer qual a religião que 
mais lhe praz. D'ahi as grandes batalhas de Car- 
Jos V contra protestantes: as guerras da America 
a guerra dos Paizes Baixos; as guerras de Alle: 
minha, da Inglaterra é da França, que levavam 
S Thereza de Jesus a dizer, — «quê ardia o mun- 
do. À todas essas guerras era causa a religião. 
E feriram-se temiveis, porque eram logicas. Pe 

” sonifiquemos as duas Sociedades então combaten- 
tes em dois homens — Filippe Il e Guilherme do 

Orange. Não declimam: ambos são taciturnos. 
Filippe Il erdara de seu pae um grande império ; 
era catholico apostolico-romano, e tão convenci- 

  

  

  

  

  

  

    
  

    
    

     
  É do, que até possuia na sua universidade de Valia- 

7 Golid um seminario de thcologia só para os ingle- 
| Jaes, pois elle desejava mandal os  Grá Bretanha DO corhoimnsionanos para redutir á relgão cole 
cá os insulares! Quem noto diz é o seu creado DO anil, um daminengo Jean Lheriic, cas Tremor aba do sê publicadas por so: cidade eee de ovo Aque morar elo poli de uma grande e paderêsa mação. é além dis nião podia permitir a revolta dos ses Hinos que enbm então provincia da espanha: Um Che político reiou Presidemo dê hedbiea, que e pisendente sonuriamente so 

rei Filippe 11, séria um mau chefe, e a opinião bia? do ae paz não o deendera: Ale pe 1 ra confequent como propéio e com 
Eai ao pa leme de Orangs, que representava os Pa cad BAbeoS o ea ambei um cobeçudo; educado fas côres poi fora pogem de Carlos V ceu em. 

baixador, "e um dos governadores de Filipe Il, aprendo nes fita é eoredos dos paços ser ebnuctor de homens: Um ds sorprehandos o se red do reis ento, converdando com Han ue id França O sguedo Ga et o es 
— Iidependencia das provincas lamengas, e fará à per a atb ao extemina: E essi que 6 conta | o cardal pemurogio,bitorindoe ds pues de O Phamires. Vigo moiemo nasceu o fnenurhos O caio mae in ge o ado o a pampblearo, prio do Europa Mar. x de Siinte-Aldeponde” ê “São estes da rins lutas do seo 1. Em. quanto à fia Fumar ção it amem Si, porque so Urina iasenadoiuindico 

as madonas maternses do Raphael, é o David é o Mova de Miguel Angel, a rá comeco gui ainda de nao ines Vo não podiam Exercer so Jristcgios 4 ques. ões de consciencia não teem julgador: é atum O reconnageram Has constteiebes modems ro. clbmando à Mbordade de cute ho. cos iena el parem tudo er prada eia Ger do. sc belo dr PE não Que patos 

  

  

  

      
       

  

    

  

       

      peneiras publicações de direito Inbimacional é Aiscorendo no ensino de principios tes que ane P  Gia agora podem ser reconimentados os alunos O suar sado Cro horas dn Entro esse tratadas ds direto ds pontos ori nm 9 Exeiptore hespanhoes=-o Jesut Fm 
X cisco Suares (1548-1617), que, no seu livro De le- O Cas ae Doo epi ioda desonra paro cota Sora apoio de mate Ho estados ae ae se devem app SER logo a existencia da um direito consutuido. 
7 Eórsuetudinario, o qual deveria regular as rela: 
a ções internacionaes dos dilérentes pocos chris. 
oo o da: Arieres Vero aoRDtç pros 

  

  

      

  

  

eat ardendo o mundo too»: exelamava a sata, aa 
postado caminho da Perfeição, 
pa nstenpa da eta Lhermio, 
cn en les conserva 
GRE Ce Rea Beigique, E Lp: 157 

  

  

   

fessor da universidade de Salamanca, Francisco Vistoria; que em 1557 publica o seu ltro-m Thco- gene relutines, Eleripto, com admiravel bom séiso, aconselha. os princípios de tolerancia, é em fivor dos indios, conta os quaes não é de justiça violencia, quando não acceitem a religião Bnristã, Discute faze o guerra, e volta sempre É sua primeiro sthmaniva ta destersehança de erênçad não é um justo motivo de lua & mão ar mada” ente dois paizes —- No encalço deste vão Doringos Soto, incologo hespanhol (1405: 1500), qu nó seu lyrô De uti ci de ur ondempa Shergieo a escravatára e à perseguição religiosa contra às indios: Balthazar de Ayala, que, no seu livro De jure Bell et oficis Blliis (138 Veg no eso jo o asian do ia Bolassos que, na Cria philiaie,Itro cone 
cuido, no. Peru em 1615, trata diferêntes ques. spas dio Commercial € mariúno: AS par Pstes escritores hespanhoss de superior tale. 
to, outros no seculo avi discutiam é elucidaram as' questões de direito Internacional, Deverei eu Eita, senhores, o belga Peckns, que em 1556 pu- Blicou 0 seu tratado Ad rem naucam o italiano Albérico Gentili, que em 1549 escreveu o seu if. vro De legaiioniduas e 0 frances Jofo Rodin, que Er 1879 deu à estapa: a sua dissertação polídca Dela Papubliqu; é tantos, que mese baralhar das guerras do Secólo xr, erguem aua voz em prol da Tumanidade é do direto? Não o faremos: À iltração deste congresso dispensa citações, que muito bem conhece as que trouxemos a le, cais não foi não em Prosa do css ento So o Principio dá miragem não podia-se in- vocado ieste seculo, nem passar para o dominio das leis positivas, o pensamiento humano, porém, não deisava do aíBemar o direito, que 4 vida ds povos E foi à doutina de cant esspiores aSaltyras, arvêntes é pomphletos dos oprimidos Em nome do religião d tenho resistência dos Pai- Res Baixos durante Oitenta anos, resistencia con o puderam, génio, experiencia e va: Pardidos” capitães do tempo, entre 
onqusrs peru diulia é dorginá daqueid Alba quis Flandres lavou s gentle et alande arméos o dizer de Brantdors fo tado isto, Tuta de po- Vos ei Rae O que, constuindo forte aja Xonada opinio pubica na Europa, levou os po RR a RD ane é Oinabci que pro iaemíndo lee 
midade da reforma, consagraram em direito a com Plea egualfdo ei clico Mbranos cao atas A pas de Wesiphali (168), pondo tras 
E guerass roilosos cereou O Tbm drde da Conte eientia, Destarte ia completando o ser humano à sua personalidade joridlca. Os estados, porém, Sairnk da enorme eiboração do seculo Xu cons: úituidos em monarélios absilutas, Fóra lhes causa o renascimento das letras gregas e romanas, que Festiuiram: aos olhos maraviiados das socieda des novas, a grandeza das les e citação anú Ei, Onde à fora sobe io. É; como é Proprio “los organismos Anaremse crescendo, esas monarchias foram con- quisindoras, Assim é do seculo Xi ao seculo six, Periodo de, tempo, tm que só à guerta é 0 Prómo abio das nações A paz 6 advem tem raia, e graças dos tratados | que se repetem € Penoram até par de Uireeha 20 E Mas, dois acontecimentos ha nesse periodo, que merecbm registos pois são elles combinados os que nos lecom À dilação do seculo xt; e á dez Monsiração de sua ultima consequencia? = à Birragens entr os povos, substitulndo guerra. É o princiro à revolução inglera de 1688, que, im plantando definitivamente o governo eontltócio: Mal va Inglaterra, ereou a plefade notavel de escri- ptores cujas ideas és homens da exeyelopedia vul. Racisaram em França. É" 0 segundos influene Mranifesta, persistente; constant, os ralos pen- “dores, nó semido de se consitoir um tribunal de arbitro, para dirimir as questões dos povos. A somar do selo xo cômecam de tir à bio os projéctos de pas perpetia, Ao Plano de Enrique 19, Emery de fu Croix subatioe (1633 — Noupedu Lines) tm congresso permanente de Soberanos, ou de seus delegados, para decidirem ob conciosinternacionter pede. à força para Saneção de suas decisões. Hugo Georios (1625) pensa de emual modo (De jure Bel ae pais, 1. 1, Cen): O publicists dá direito das gentes do 
bento “avi Comenungam nas Mdêas de Grotius 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

    

  

  

  

  

  

    

  

     
  

     
  

  

   
  

=Chapele de 166% Nimbgue 167; Re os de Utgechts de Rastadr, de Be Ibranço, 
  

        

  

quando não defendem um tribunal de arbiiros 
fara. dirimir as con'endas internacionses, che- am a tal conclusão pelos principios que estabe: 
fecem, Se emre os do seculo xi destacam Sa. muel: Pufendori 2 é Spinoza, pensador lustre, 
nado em Amsterdam, mas de origem portuguezt 
(1632-1677) no seculo vi avultâm, Pela estu fa. girando do seu talento, Os maiores e mais res. 
peitados publicistas da Europa: é Bentham, com Dseu Plano para à par perpeitia (1786-1780), 3 € 
Kant. no "seu, Ensado philisophico deercd da par perpetua (1795); é Sheling, que nede a federação. 
de todos os Estados e finalmente, por não citar sendo Os pensadores mais ilustres; são os phloso 
phos Leipnit, Volney, Condorcet; os economistas. 

ig Smith os poetas Lessing. Herder ; e tan- tos Outros, que dão à causa humana os sonhos do 
Seu imaginar 08 do seu coração: —-é 0 abbade de SaintBieire, um visionarios é Rousseau, um 
Sentimentalita; Todos protentam contra a guers | DM ra, contra os conquistadores; e, preconisando à 
Fraternidade dos povos, a solidariedade dos seus | || néresses às leis econêmicas que os regem, pro= MM 
põem uma federação dos estalos, que, supremo JJ obitro fara: cunsprir suas decisões a qualquer 
Eeiles, quando rebelde, mesmo com à perda da Soa indevemdencia  Astlm, 20 traduzirem 93 iai 
ardentes desejos da consciencia humana, chegam ãos mesmos resultados que os escripiores é vul- 
garisadores polticos do seculo srt Se estes que: 
fem Jum goveno sabido da representação nácio. nais aquéles, propondo, à federação: dos Povos, 
rifa as fórinas do estado representativo, 

“Senhores: == Este alirmar constante do mesmo desejo; atraves da vida dos homens reunidos em JM 
sociedades, a tradueção d'elle pela eloquencia erue 
dia de tantos hemens de bem, que eram bo mes. 
mo tempo, pensadores eminentes, toda esta 

    

  

  

     
  

  

  

  

  

    

     

  

  

  

rente de ialas já passos do dominio especulativo 
para: o dominio da acção, Dos livros dos scripto- 
es'e philosophos protrahiu se às associações de AM 
operados; dah! apparecen nas dicussõss e no |] 
Sto dos parlamentos, é logo entrou no domínio À   

do dircito, positivo, sendo por vezes incluido nos tratados. Ao passo que as associações de paz, ce- 
Iebrando congressos, aonde, accorriam delegados 
de todos os povos, « obtendo concessões valiosas | 
no direito das gentes, em favor da humanidade,é 
E pediam constantes o juizo de arbitro é—os À estâdos recorriam a esse tribunal, em todo este 
seculo xt%, & muitas mais vezes do que nos sete seculos anteriores. Além do quê, começaram de inserir nos seus tratados clausulas compromisso: 
rias de appellarem, co caso de conflictos, aos bons 
oficios de! um intermediario, ou à arbitragem. 

Citar agora 0s casos, em que os povos da Eu. ropa é da America aeecitaram medianciros, ou se 
Sujeitaram a arbitro, seria de razão para comple- 
mento do capitulo desta memoria = arbitragem 
a consciencia dos povos. Mas, senhores, este tra 
balho, offerecido a tão ilustre assembléa, dispensa | 
bem os succedimentos que o ilustre iratadista 
Carlos Calvo já reuniu de boú eritica,no seu 
Direito Internacional, Assim, apenas trdremos en- 

  

  

    

ESA pa Pain, qe tr à ema 
CEM plan for untvelsel ana perpetuel peace, que é a 

pa te co e O 
para excluir das auernas o uso das balas exptostvas. 

Dinamare, à França à GrirBreianha, a Grécia. a fala, 

DS Res coa e dE ERA 
PE Rn 

  

    

    Tictte, Tenis, Hollanda, Drassiã, e o Wartenberis para 
E Bo thai da guerra, e milhorãe a sorta dos mile 

tapes feridos mos campos de batalha: 
    
E pniancias é dospitaes militares: serão asus] 

ibçódos neutros é como tac, protegido é respingos À 
     

          

Boccoros terão respeitados e ficarão livres; depois 

CSS E de Reteimnço de 189) 50 de Pio 

      

  

      
      

   

    

  

  

  

Lam 5 sociedades aa paz; é imaimente o de Berne, 
Seleprado em agosto do current 
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Conde do 
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A RAINHA DAS ROSAS 
(conto morar) 

  

lenças. 

Nos jardins. do seu palacio possuia a formosa 
soberanas "mais bells é às mais raras lores do 
mundo, mas às rosas cram às suas preidileck 

“Fist as de todos os matizes e de todas os v 
riedades, desde a rosa silvestre dos Alpes até á 
Tosa explendida da Provença : e não era só à vas. 
riedade, era tambem a profusão. 

'Vestiam as paredes do palacio, abraçavam se às 
“columnas soberbas de marmore é amelhysta, 
javam ns janelas, e, penetrando no interior, orla 
Yam os cor edorés é pendiam dos tectos, variando 
as tóres e diversificando os perfumes. 

Era um paraizo de rosas o paço da soberana 
Mas, infelizmente, nem tudo eram rosas para 

os habitantes d'aqucile eden 
Juzia. no leito da dor a rainha, a formosa das 

formosas, e os sabio. assistentes diagnosticavam 
estar em perigo a adoravel soberana. 
“Ea: um meio único de à salvar, diz um dos 

mésires da sciencia, o mais sabio de entre elles. 
q Sfande era à anciedds de sabr que remedio 

Se a rainha, continuou elle no méio do mgis 
rofundo silencio, tiver à ventura de vêr a máis 

Eca tosa” do mundo a rainha das rosas, a que 
symbolisa o amor mais puro é mais sublime, ni 
cerrará para. todo o sempre as palpebras de seus. 
olhos formosissimos. E 

Desde logo moços e velhos, donzellas e mães 
foram ofertar à porfia as rosas mais bellas que 
adormavam seus jardins. 

Nenhuma, porém, cra a rosa. salvadora, nem 
aqueles os jardins onde poderia colher-se! 

Qual seria pois a rosa symbolisadora do amor 
mais pura é mis sublime ? 

Que importava, que os trovadores cantassem a 
rosa múis bella do mundo, se nenhum cantava à 
mesma?! 

Resolveu se mandar emissarios à todos os co- 
rações que palpitassem d'amor, sem distineção de 
idades, de classes ou de sexos, 

E Ninguem pronunciou ainda o nome da rosa 
de salvação, dise O tábio sempre velado no seu 

“mysterio: Ninguem descobriu ainda o jardim onde 
desabrochou revestida de todos os seus explen- 
dores : não /é 40 túmulo de Romeu e Julieta que 
deve ir colher-se, posto que as rosas ahi nascidas 

“tenham sempre úm perfume suave nos poemas e 
nas lendas de todos os tempos : não é ainda no. 
chão regado com O sangue dos heroes que mor- 
Fer pel pari, posto que as rosas que abides 
brocham, Vermelhas. como o sangue que as ali- 
ento, exbalem, O mi 

“sonbar.se em peitos varor 
rosa symbolica da seienci 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  “doce perfime que pode 
je não and esta flor 

em cujo culivo sa.    

  

erica o homem aemos é aonos da sua existencia, 
Sem mocidade, sem outros prazeres nem outros 
amores que não sejam os do Saber. 

"isto "aproximou-se do leito da soberana uma 
ivosa mãe levando nos braços o filho do seu amor, 
“que era lu dos seus olhos, a alegria da áua alma, 
do o que mais via e mais amavi no mundo. 

Ce 8 freal senhora, diz ela, onde pode colher- se a. mais bella rosa do universo, eisa que symm- 
Bolia o mais puro é sublime amor: está nas mic 
mos faces dO flo quero quando le, diper 

ndo. do somno que astimilha à morte; abre c6 
formoxos, alhos. e os ita em sum mãe com o mais 
térno dos afectos ortosa bela € essa diz 0 sabio, mas é possivel 
encontrar outra mais formosa. Sem duvida, diz outra mulher que se apro- já Gu à vi e como exsa não espero vêr 
outra, mem erei encontrar-se em todo O 
Shúndo 3º era pala, tão. palida como ns folhas 
“Puma, rosa brancas vi à no rosto da nossa rainha: 
GraPmuma, none tenebrosa, de vento e de fio: 
SEM ho estava doente é alo despida do manto 
cida Coro tomando nos brasosEdebulhaãa em 
antes lhuna para 0 ceu e suppicava a Deus à 

Vida GG fiinho com aquele fervor com que sô 
ag nie podem é Sabem ora ns ori dan 
" Mavavilhosa e sagrada é no sou poder essi 

tranca rosa de dr, responde o sabio, mas é pos- 
dive encontrar outra mis formosa, “E Rai bala rosa do mondo via á face do 
aliar do Senhor, diz um venerando sacerdote de 

Tso, que do Tito se acerenra: vi abrir como 
Se um anjo uvesde alli surgido. Era irma primei. 
Fa Eommanhão + mos rostos juvenis das donzelias 
desaibrochavam é empalideciam as mais belas ro 
Sab nas entre todas havia uma que com toda à 
peter da ua alma olava para inn, para 

119% esta éra de certo o ayimbolo do amor tais paro é mais sublime. 1º Formosissima rosa é essa da candura, tornou 
o Súbio, mas é possivel encontrar outra mais lor- 
E : “onto, entra no aposento uma creança loura. 
Era Bilhô da rainha, Duas lagrimas lh rolavam 
pelas façés. “Traria aberto um livro de capa de 
Telão vermelho com féchos de prata. A Minha” mãe, escuta o que neste livro acabo 
deter. 
Segue jamo dade querida eu lhe an 

d Gi Aqueli que morreu na cruz para 
resgate da humanidade. a E 

Puto é sublime não ha no mua- 

  

    

     
  

  

  

  

      
    

  

  

  

  

  

do, diz o sabio, 
"Um tom rosado passava pelo rosto da soberana. 
Os seus formõsos olhos, até então cerrados, 

abriram-se e brilhavam por que via desabrochar 
das folhas d'aquelle livro a mais bella rosa do uni. 
verso — à rosa da que brota do san: 
e de Jesus, sempre formosa, immarcessivel sem- 
Prel 

Vejo-ay 
Não morre hunca quem. 
rainha das rosas! 

  

  

    
exclamava ella louca de felicidade. 

fixar esta adoravel fór, à 
A: Motta 

QUEM TUDO QUER. .. 
“Tinham-se reunido cinco pequenitos a brincar. 

na rua. Passou um vendedor ambulante à apre- 
goar : — Bananas a tostão a duzia | Um dieiles, 
Olhando as barianas, disse 

E Se eu tivesse um tostão, comprava bananas ! 
  

T Pois eu comprava. castanhas ! — exclamou 
outro. 

E o terceiro : 
Pu cá comprava figos |    

  

TE Caen | nebrêscentou o quarto. 
Tb PES quo batendo apl dera eua Ds i 
Tn Ao qua está jan e ouvira os 

pe oa e, Chamou ds enirou Inencom 
Eos o Num pos cam todo 
a, apatra ndo 00 meo tempo; 
gu rasgou se em cinco bocadinhos 
SO iba on pos ouros é dear à 
Ss oa O Canna mem castanhas mem 
o o de rebvgndos So cada em 
gor amar ai tado o di 
não iene, Rea gerido para contentar a todos 
Too fondo Le Pas, Li vitem do castas, 
e de figos um item de epuçados 
gm vinte de DOR Chorando estariam a fãs 
era fl ; 

e os gue sempre aseim na vida 3 — Quem 
tudo gue tuo perde, 

Eduardo Selovalbach Lucei. 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

AO CANTAR DO GALLO — 
Lá em cima, no espaço azulado, a lua ilumi 

naya com a sua luz branca os campos cireumvi- 
Sinhos da egreja, por onde bandos alegres de cam- — ponezes, procurando os carreiros e atalhos, 5 
dirigiam a ouvir à missa do galo. “A noite estava. fria, é por isco elles, ora dan. qanido, ora correndo útraz das moçoilas suas cor 
Sersadas, tratavam de se aquecer e divertir a0 meio Tempo, para que o caminho se lhes não 
tornasse tão longo a 

De vez em quando ouvia se à campa chamando 
os fieis à oração, que sum tom agudo se ia ques 
rar pelas campinas fôra até se perder no longe. O bom do padre saira pachorrentamente de 
casa, que era pegada com a egreja, c entrou nesta Comprimentando para à direita é pará a esquérda, 
Som um sorriso de bondade nos labios arroxados. 
pelo frio da noite, e dirigi à 
aramentar-se pra a ceremonia. 
emquanto se vestia ia olhando pela janel 
sacristia que deitava ckactamente para o patéo da Sua habitação é onde um casal de perds, lembran. 
ça do seu amigo. boticario, esperava silencios mente a sua sentença de morte, emfileitado no poleiro das galinhas, as quaes, Quando elles se 
Tesiam, cacarejavam utroadoramênte quebrando asd o soco da nono. nas 

om do padre antegosava já o caldinho que havia de subórcar no dia seguinte, & pareciadho 
at ter entre dentes uma perninha Corada, muito. 

  

   

  

   
  

  

“saborosa, como a Maria das Dôres, a sua am 
Data pouco, o bom do padre, numa posição no doa acido Aa ménte pelos. seus. parochianos, que escutavam drtênciokos todas às passagem db missa. “afuda € missa não ja em meio, quando se ouvia um estridente Cantar de galo. “o padre no pode suster Um gesto de indigna. cão, é pensou: 

  

  

É» Aquelle maroto enganou se na deixa! Tenho — que fhebr o natal nais cedo. Ee a acabar de dizer Isto, é o gallo novamente 
Apresiou então a missa, passeando povo di pois Menino Jess pela ave da pequena greja,     

  tando-o a beijar solemmemente aos devotos quê 
a enchiam. E E 

No dia seguinte pela manhã cedo, o bom do. 

  

de e Sea Eno da E peu pato Botto da cabeça, O teu avental branco e desta- Cão nó ndo Negro da sola, fc era uia, camiiando a patsos compastados como quem em pressa! de Chegar, dirigiu-se para à cam Poeira du ganhas, & parou estatico fem frente esa, oltaido por ici dos Gcuios para q ai eme devia Estr o present do seu amigo, Nim ma bege curou por toda a parte, indagou da Mara 
das óre e aa inha dexa de para entra ua Ela ão ia do à em ele dia, = Mas como diabo saiam elias? perguntava à BE proprio O bom do padres parado do eia ão Pas, sand 6 abs ps tea é onda 

De repento, & s8€ vita parou no moro que dei e ça doer ma do quase Vim a aços duma escadaldo mão que : lego foca a e E Sem 26 lembrar dE oculos, bateu ima pale mada na testa em ico de 6 patio exclamando: onto gut um Doria eo Aga ele quê em quâno estava a dizer isa sent bula 
to pateo... Ah! Que se cu indo d 
ester o gor A 

  

  

  

   

  

  

AS MAÇÃS SERODIAS 
Aproximava-se o Natal o tempo corria suave” 

como se fora primavera; Es facto raro sugeria 
d familia Sousa a lembrança de ir passar as féstas, 
& sua quinta na Margueiras a 

Es.º projecto de villegitura n'uma estação tão 
impropria, só podia ser auetorisado pelo bello tem 
po" que até al fizera é parécia promettes dura. 
doura continuação. ea: E mais, eximiamse d'esta forma a mi 
commodo. Não tinham que ir visitar às prima: 

  
  

  

   

sadoras e em tudo reparam. Olha se do conselheiro Dores, que são doq dire 

        

     

                

   



   

     

  

    

      

    

  

O OCCIDENTE 

  

    
  

    

gassem um mimo pelas boas festas O que diriam? 
Santo Deus. 4 “Assim, com um cento de bilhetes de visita cum- priam a isanç, Era meto muito mai no e mui To mais: esonomico. = Como 6 dia do nascimento do Redempor ca- Ty 2 um domingo. decidia 0.61. Souia parir com sus Familia dois dias ams para a Margocira fim de passarem alia vespera, que, para muitos é 
já um feriado. 

Demais, seus filhos Julio e Luiz tinham ferias 
desde sexta feira até ao primeiro sabbado de ja. néiro do amno seguintes Eortano nada impedia a Familia Sousa de se retirar para a outra margem do Tejo Na verdade à quinta da Margueira é um verda- deiro paro. As'suas ruas cobertas de belas ca ás dê arvores de fructo, são outros tantos tum Pei Feitos noma montanha de vegetação. O buxo aparado dos lados das ruas era cômpacto, seme- Ibando “uma parede de esmeralda, As paris mus das vides, estendiam se pela atada imenso, cos mo evidenciando que o tempo de es. Tarem vestidas € com Iructo, já paz. ira qua cha a grande porra, ro duna fraca quo via, dra a Tama. que, estava dinda para tarde Corheçava! apenas a corar se Santo da quinta estava à courela do to João, assim le chamavam é ve conseguira com bastante traba dho fabricar a terra de modo a pro- dir muitos mimos de hortieultara. Entre ds diversas grvores de fu: cto, de caroço e de espinho, unha elle umas maciiras cuja lruet sero- di era O enlevo de todos os que à im, É para menos não seria visto “E raridade de aver belas maçãs, co: radas como as faces duma namorada Ema de confsão; inda pendentes Duel Eejopo: as rndeieiras fe na pé Elói que ao bom velho NÃo agradava cecariar: Não havia essa e fe pabeste cósas arvores quem ele a não contágse Bem in- Er lo: tinham sido plantadas em que. ho nssstu sua filha Aura, que dia amais guapa das mo» goias da vila 
O bom do tio João guardava sem: pré, R$ maçãs na arvore aê poderem usteremv-se nela” Quando he cola era com um carinho “e solicitude Verdadeiramente paternaes, Algumas Vezes mandava-as de presente aos E 

a, êntre vesperas do Natal 0 bom João vira ques maçãs estavam Quasi a cabirem de mada Como tudo não as colheu, Quiz ver se sé conservavam mais doi. dias má ae Vores para as mandar a sua Rh, no a do nascimento do Mesas Para guardar esse ocioso tio João poé um esparcalho mio gare de, afim de metter medo. aos Lana: Gentes Valaeis que Tertasase aro” com o deu biguidho ss imsca tocar semelhança ds pomos do áridas Espéridos ergor viados Hom gras 
de da de e qui a maior segurança o bom velho, juntára À volta das miscciras algas insos tagarelas, Que nene uia Elam de dragões, O prabime destas aves, como Se Sabe, é de molde a afupentas os meit como alheio, é por isso muitos agricultores os empres am Como guardas apreciaveis é quem rir ns serviços São papos comia degola pesa dio rem ato à vm bom artoz é melhor Solta Pê No primeiro di, e meimo no segundo oi cole gines não repararam nas maciiras do tio João, Eirregadas de facto. Nas ao vorcotosarioiçÃo correrem tobre o maro da quinta, Uma Walea sa Os cubiçosos Iructos. 

Dizer ao irmão a sua descoberta e combinarem 
uma subida á macieira, foi obra de momento. Er dia de Natal, Eouca mais de melodia. O sol estava ainda, Quasi & promo, & não obstante 
o calor produzido era fraquissimo. As avesinhas. a reavaso soltando, de Paiao) pare ramo em 
duma alegria primaveral Ê : 

Luiz é Julio deram uma comida & maciel 
Mico depois, já Luiz estava em baixo na posição 

Retecebar os Iructos que Julio tendo subido ft esse para ele 
Nisto, um dos gansos grasnou e ao mesmo tem- 

po os oitros secundaram-n'o. 

  

   

  

  

  

   

  

     

    

   

  

  

  

  

  

    

  e 
  

   Julio percebendo que se o ti João viesse, eles, 
não ficariam bem tentou fugir, Luiz sentou-se 
muito descançado, e os gansos correram atraz de 
Julio é agarraram nºo pela fralda que lhe saía das 
Calças. Em vão se esforçava para lugir-lhe, cahe- 
lhe o chapeu, debate-se é não consegue livrar-se 
& neste momênto apparece o bom velho João que de rósto mui prazenteiro, contrário do que era para esperar, surprehende” os rapazinhos que in- vadiam os seus domínios, 

— Eu não fui ás mag transido de medo. 
— Bem vejo isso, meus meninos ; bem vejo, res- 

pondeu o bom velho que continou assi 
— Não mecheram, mas queriam não é verda- 

de Hei | advinhei ! Elias são bonitas não são? .. 
— São sim senhor, respondeu Luiz que disfar- gadamente olhava para els. — Pois então meus meninos, deixem estar que eu lhes dou umas maçisinhas para si é para le- 

garem ao papá, Sabem porque é que eu vas 

    

  tio João, gritou o Julio 

  

  

  

  

«AS MAÇÃS SERODIAS» 
os gansos correram atraz de Julio é agarram-n'o pela fralda 

sim senhor, é porque as quer dar,      
isso é verdade, mas dou-lhes porque é 

feio tirar aos outros o que não é nosso, E porque 
se eu lhes não der, os meninos poderiam voltar à 
apanhalas e assim cahirem no contrario no que 
preceituou Nosso Senhor no setimo mandamento. — Vamos, vão buscar um cabasinho para leva 
rem algumas macis. Hoje é dia de Natal e estas 
macieiras foram aqui plantadas tambem n'um tal, Vão depressa, meus meninos buscar o caba- 

Minutos depois, o Luiz é o Julio ainda não for- tos do susto que apanharan, saboreiavam as ma- 
às que o tio João hes dera 

CUHVE foH 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
À Historia e a Legenda pe'o conselheiro J. M. 

  

  

  

  

  

  

      

  Percira da Silva; Rio de Janeiro, 1893. Este livro faz parte da. Bibliotheca da Livraria do Povo edi tada pelos srs. Quaresma & C. livreiros editores. É um bom livro de vulgarisação, restabelecendo conscienciosamente a verdade da historia, expur. gando-a das lendas e romances que andam a ella ligados com respeito a muitos personagens bisto- ricos. Ássim destroe a lenda de Lucrecia Borgia 
ser uma Messalia a quem são atribuido tantos 
crimes e depravações, coisa que, emfim, alguns tores modernos tem procurado também des. 
jr com bons fundamentos is É este o personagem historico porque princípia. o ro, seguindo-se Carlos Mago, 8 Papa Gre. 

gorio Vil, Guilherme Tell, D. Pedro I de Portugal. 
e D. Ignéz de Castro, Joanna d'Arc, Luis XI de | França, Henrique IV de Castella, D. Jo Portugal, Americo Vespucio, Nicolau Machinveli, 
D. Francisco d'Almeida, Vasco Nunes de Balbôa, 
Martinho Luthero, Diogo Alvares, o Caramurá. . 
é à respeito de todos procura o auctor restabéle- 
cer à verdade historica separando esta da legenda. 

  

  

  

  

    

  

  
  

  

  

  

OS NOSSOS ASSIGNANTES 

Com o presente numero con- 
clúimos mais um volume do Oc- 
cimestt, é corre-nos o dever de 
agradecermos aos nossos estima- 
dos assignantes o auxilio que nos 
teem dado para, progredimos 
aresta cruzada civilisadora que | 
inauguramos ha 15 annos. 

Vamos entrar no 16º ano 
de publicação, animados do mes- 
mo descjo de progredir, sob o 
programma que temos seguido, + 
procurando quanto possivel tor- 
nar cada vez mais interessante o 
nosso periodico, o que esperamos 
realisar se o publico nos conti- 
nuar a dispensar o mesmo favor. 

Agradecemos tambem á im- 
prensa em geral o bom aii 
mento que sempre tem feito. 
Occiexre, favor que muito nos 
obriga. A Expreza. 

  

AVISO 

Com este numero do Occr- 
neste, é distribuido gratis a to. | 
dos os srs. assignantes o indice, 
frontespício, capa de papel para. 
o volume e um suplemento 
brinde, representando o bello 
uadro de Julio Romano —A 
“AMiLIA SAGRADA, E 

Este supplemento avulso custa 400 réis. 
O indice e frontespicio custa 120 réis. 

Almanach Mustrado do «OCCIDENTE> 
Para 1893 

Está quasi esgotada a edição; a cai 
chromo representando esse mimo 
quinhentista — a Torre de Belem. 

Preço 200 réis. Pelo correio a30 réis 
Pedidos á Empreza do «OCCIDENTE» | 

Poço Novo = Lisboa 

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa é encadernação 139200 ráis. 

Pedidos à empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 
Aoipto, Modesto & O 4 — Imp 

E. Nora do Loureiro, 384 30 

  

éumlindo 
Parchitectura 

  

    

  

  

   



  

SUPPLEMENTO AO N.º 504 DO “OCCIDENTE,, 

21 DE DEZEMBRO DE 1892 

BELLAS-ARTES 

  

  A familia Sagrada 
(Quadro de jo Boman 

       


